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[bookmark: _Hlk73387851]INTRODUÇÃO
O Câncer Colorretal (CCR) é o 3º câncer mais incidente no mundo. Os fatores de risco estão ligados ao hábito de vida. Segundo o INCA, o CCR é a 3ª causa de morte por neoplasia no Brasil. Por ter uma lenta evolução e ser curável quando detectado no início, o seu diagnóstico precoce é fundamental.  
OBJETIVO: 
O objetivo do presente trabalho é descrever a incidência, mortalidade geral e os gastos totais com internações na rede SUS devido a neoplasia cólon retal durante o período de 2010 a 2020.
MÉTODO: 
Estudo transversal, descritivo, realizado por meio de dados secundários disponíveis no SIH-SUS do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Considerou-se todos os casos registrados de janeiro de 2010 a dezembro de 2020 na rede hospitalar SUS Brasil, sendo obtidos variáveis quanto ao número de internações e óbitos por neoplasia colorretal, além do total de gastos investidos em tal enfermidade. Levou-se em consideração a lista do CID, a unidade de federação, sexo, além da faixa etária dos pacientes internados por tal doença. 
RESULTADOS:
Em relação às internações, a região com maior número foi a Sudeste (203.471); dentre as unidades de federação as primeiras colocações são ocupadas por São Paulo (104.748) e Paraná (65.100), já em último, estão Amapá (152) e Acre (224). O ano de 2018 (49.152) apresentou o maior número de internações e 2010 (24.229) o menor número, 2020 foi o ano com maior variação (-11%), sendo que o sexo feminino (220.751) e a faixa etária dos 60 a 69 anos (123.923) representam o maior quantitativo. Em relação aos óbitos, os maiores índices foram em 2018 (3.992) e 2019 (4.188) e os anos que menos tiveram óbitos foram 2010 (2.362) e 2009 (2.573), 2020 foi o ano com maior variação (-10%). Referente aos gastos, em total os custos foram de R$ 933.272.513, sendo 2017 (R$107.570.182) o maior valor contabilizado.
CONCLUSÃO:
Foi-se demonstrado então, que São Paulo apresentou o maior número de internações na última década. As mulheres na faixa etária dos 60-69 anos constituem o grupo que mais se internam por CCR e o ano com maior número de óbitos foi 2018. Em relação aos gastos, 2017 foi o ano com maior expensa. 
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